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Attendendo ao que Nos representaram os Redactores do .Amigo d» 
SgJK Pe™(ilC0. 9ue se projecta publicar n’osta Cidade de Braga e 
3- P^«ram'Da Nos tol presente, pedindo-Nos não só licença paru a sua 
publicação, mas uma reconimendaçào especial, e ainda auetorisacão para 
se em consideradas aulhenUcas as Nossas Pastoraes, Provisões d'in&”g™

Providencias e medidas que tenhamos do adontar no 
.governo d esta Archidiocese Primacial, e forem ahi publicadas;
„„„ ■»r?.a<’ran< 0 ^°S ',l“' ,al Plll’llcaÇ5° so manterá íiel aos bons princípios 
apresentados no seu programma; e 1 1
. - . Ç^^ramio RUe a sua leitura será portanto muito proveitoaa, cm 
rasno da sua índole e fins, altamente religiosos e eivilisadores, e que «noc-

Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
P“¥icar.no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta, a 

, e8arao, comod convementissuno, ao. conhecimento d aquelles e 
quem directa ou mdireclamente respeitam e interessam;

J!*””"0’ p;’r,he"' n™. sé conceder-lhes a pedida licenca, para que se 
projeetado Amigo'da Religião; mas nicommendar a sua 

• unira aos Nossos multo amados I-ilhos espintuaes, particularm mle aos Rcv os 
t arochos e Clero, e ordenar que todos os d icumeatos que. sendo por Nós as- 
signados, e forem n eile publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
por olhciaes, verdadeiros e authentieos, para todos os etleitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser pub 
no mesmo Amigo da Keligiõ.o desde o seu primeiro numero. blicada

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

Registada no livro competente. 
Mr. Figueiredo Campos

A. Arcebispo Primaz.

0 anniversario dum diário re
ligioso oo Porto

* i !
Que fará um medico em presença duma p 

doença gravo9
Se não fôr ignorante ou criminoso, lançará 

mão dos ren^dios indispensáveis para operar H 
uma crise salutar.

Esse diário enfermou e enferm.ou muito.
Fomos forçados a medical-o e medicamol-o 

com sciencia própria e com caridade.
Pizernos o nosso dever; elle, porem, não H 

nos correspondeu; em vez de nos agradecer, quei- I 
xa-se ainda das nossas receitas.

E’ verdade que com a ap'plicação dos medi- 1 
camentos soffreu alguma cousa.; mas a doença era i 
sua, muita sua, exclusivamente .sua.

Os males que o atormentaram e de que ain
da sente os resultados, ao lembrar o seu ànni- 
versario, passaram felizmente e não seremos nós 
que lhos avivamos, nem tão pouco que o medi- j 
quemos de novo.

Outro será o seú medico para que. outra se
ja a sua expiação.

Pelo que diz respeito áquelles que foram 
aggravados, não lhes fica no fundo dos seus co- 
rações' ressentimentos reservados, ao contrario, 
dos seus lábios sae csponlanea a palavra perdão

Como Deus é quem faz os justos e converte 
os peccadorcs. quem conserva a innocencia d’um 
c fôrma a*penilcncia dos outros; elles igualmente 
são obrigados a servil-o o amal-o cm reconheci- 
mento das graças que dclle receberam.

Vns devem buscar a mão que os sustenta , 
outros a que os levanta da culpa.

Áquelles devem conhecer a sua prolecção 
nos peccados que não commelleram; estes devem 
buscar a sua mesericordm íias falias que lhes são 
perdoadas.'

Todavia é mister que reparem com augmen- 
tos de caridade as infidelidades passadas; que 
relorcem a piedade que interromperam : que re 
compensem as perdas que fizeram de tempo; que 
se restituam a ordem e á justiça; e que pela for
ça das suas boas obras ganhem o merecimento da 
innocencia.

indo deve excitar o seu fervor: as reflexões 
do passado, o recato para o futuro e a experieip. 
cia da sua fragilidade.

---------------- —A 05 KA —— ■------ -

DA RELIGIÃO NO THEATRO

t.m artigo vastamente erudicto e com oplitKo re
cheio de sã doutrina, e a resposta de Mr. Delaporte a 
um joven poeta de RoUergue, que impellido por lun ir- 
resistível instincto para a litteratura dramatica, lhe pej 
dia a sua opinião franca c sincera sobre a apresentação 
de heroes sagrados n’uma scena profana, por isso qi^. 
trabalhando na composição d’um drartia evangélico — 
Jcau Baptiste — desejava sabor se poderia representar 
a adoravel pessoa do Salvador.

lícssc excellente taludo em que se poe bem a dev

P%25e2%2580%259c%25c2%25a5icar.no
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coberto o estado aviltante a que tem chegado o theatro ' 
em França, trasladamos o seguinte trecho que por certo L 
não deixará de merecer a attenção dos leitores do i 
Amigo da Religião:

— Nao se pode nunca, de forma alguma, admitlir 
a religião no theatro ?

— Póde, todas as vezes que a religião ahi fòr rcs- [ i 
peitada em lodos os sentidos, pelos auctores, pelos acto- :! 
res e ainda pelos espectadores.

Se não podermos assegurar á religião essa triplice 
garantia, expomo-nos, segundo a expressão de Racine, _ 
a «uma especie de sacrilégio»; e christãos não devem 
olerar esses ultrages.

___ Então a Egreja condemna o theatro comoessen- |i 
cialmcnlc mau?

— O theatro não é bom nem mau, em si mesmo ; , 
é, ou antes vem a ser, o que o fazem os auctores, ado
res c espectadores. Póde ser uma eschola de virtude, de . 
generoso enlhusiasmo; póde ser muito mais facilmente, » 
com dòr o digo, uma eschola de corrupção e d’immora- 
lidade, ou pelo menos, d essa frivolidade, d essa su
jeição c rebaixamento dos caracteres, d'essas cobardias 
egoístas, em que se avilta e se-arruina a sociedade, on
de a gente se diverte.

Completam-se logo quatorze annos, depois que, em 
Paris, se tratou de crear um theatro honnête, cuja no- I 
cessidade se evidenciava, um lhentro aonde os christãos :| 
podessem pôr os pes. Paulo Féval, fez uma pratica de- j | 
ieitavcl e deslumbrante, sobre o theatro moral, sobre a |l 
sua necessidade, possibilidade, influencia e recursos. Mas H 
carecia-se de mais d’um esforço, mais alguma cousa que • 
um discurso para moralisar o theatro, para expurgar es
ses curracs de Augias e de Pourceaognac.

As cousas permaneceram no seu deplorável statu 
quo. E portanto, em 1874, segundo P. Feva], bem e 
devidamente informado, não havia um umeo theatro de
cente em Paris: ;

«Não ha um bom theatro, um theatro onde, depois ; 
de nobres commoções, de sãs alegrias, se esteja ao ; 
abrigo de algum escandalo grosseiro, servido toscamen
te e cm cru, na laça mal lavada do realismo... Não, p 
em toda essa grande Paris,-não ha um, c é uma vergÓ- | 

nha para a França. i ■
Ora, essa vergonha, como tantas outras, aggravou-se. : 

A agencia do theatro, bem paga c bem informada, já nos H 
não dá, cada semana, senão uma gazetle judiciaire, uma ;; 
revista’de lodos os crimes mais asquerosos, e das pes- || 

soas de mais equivoca reputação.
E vós, poeta, pensacs em dar ás cousas religiosas e i 

divinas um logar n’essa»cspeluncas do adultério, do di- 
vorcio, do deboche sem fim c sem freio?.. . Sed nunc j. 

non erat hic loCHS.
Hoje não ha logar para obras ebristãs, para essas I 

qUC vós intitulaes Myslerios, para personagens veneran- | 
dos taes como o padre, o monge, os santos, os marty- i 
rcs; para os moveis sagrados, como a cruz e as imagens ; 
santas; para cerimonias referentes ao culto catholico ; 
não ha logar possível para tudo isso, a não ser na scena [í 

dos collegios christãos,' dos seminários e outras casas de 
educação catholicas.

Aili, ha a certeza do respeito; alli, os dramas re' 
ligiosos leem uma razão de ser, um fim louvável, e mui
tas vezes um admiravel cffeito. Certa creança de 12 an
nos, cujo nome cu poderia citar, exclamava cora a sin
ceridade do seu coração, depois de haver representado 
um papel de martyr: «Oh! que pena isto não ser uma 
realidade ! »

Vale mais para a educação Seria, viril, patriótica; 
para a formação do caracter, para a inspiração da dedi
cação e dos pensamentos elevados; vale mais esse thea- 
tro de collegio, do que as representações diurnas offe- 
recidas gratuitamente e secularmente aos alumnos dos 
lyceus nos. theatros subsidiados pelo Estado.

Mas ainda nas scenas de collegio, nunca se1 devem 
representar ceremonia^ augustas,em que figure, por exem
plo, o altar, a Eucharisúa ; havendo uma circumspecção 
extrema no emprego do vestuário ecclesiastico actual.

Ahi fica, senhor, uma resposta bem longa, mas tam
bém, conforme os seus desejos, bem franca.

Terminemos com uma historia.
Alfredo dc Vigny declarara em um dos seus Pre- 

ftwios, que abria os braços e a sua porta aos jovens au
ctores dramáticos, que andassem cm busca de incitamen
tos. Era uma grande imprudência; o gracioso retiro do 
poeta-romancista foi em breve assaltado pelos jovens ; 
choviam os manuscriptos em verso.

A. de Vigny arrependeu-se de ter favorecido o vôo 
do genio, e procurava um meio de corrigir as suas pa
lavras, quando se apresentou um novo principiante :

«Senhor dc Vigny, não é verdade eu ser dotado- t
para a poesia, para o theatro?

— Preciso reflectir, respondeu o auetor do Cinq- 
Mars ; amanhã terá V. uma resposta.»

No dia seguinte, chegava a resposta, com a assi- 
gnatura: A. de Vigny. t

«Sim, Senhor, V. tem maravilhosas faculdades, por
tanto, não as estrague. Recebida esta carta, encerre-se 
em casa; assenle-se coinmodamcnte deante da meza de «
trabalho, corte o papel, prepare as pennas, apalpe o 
craneo, levante os olhos ao ceo e......... faça botas;
tem V. a certeza de alcançar fortuna.

A. de Vigny não tornou a ver candidatos dramáti
cos, nem manuscriptos, mas leve inimigos a granel. i

Aquelle a quem V. se dirgiu não é um Alfredo de ■
Vigny, e bem lhe pesaria de ter desalentado o talento.
Mas para todos os jovens- que intentam compor Myste- 
rios, c introduzir presenlemcnle, sob qualquer fórma, a 
religião no theatro, a sua resposta será implacavelmen
te a'de A. de Vigny......... faça botas.

Emquanto a V., vá ver o nascer do sol nos cimos 
deslumbrantes das suas Cevennas. Não é este o cami
nho da fortuna; mas tal espectaculo vale todos os espe- -
ctaculos de Paris; é mais são, é mais util, custa menos 
e é mais bello.

A.
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Com o trabalho, remunerar o trabalho; com a 

mola occorrer á indigência; com o exemplo produzir
es-
no-

vos frm los! Uma das acções mais generosas do homem, 
c que mais o exalçam e nobilitam.

Conhece o homem o trabalho, soffre-Ihe todas as 
agruras, exige-lhe a devida recompensa; olha para o des
protegido da fortuna, contempla a sua indigência.

Esse homem, que amava o trabalho, e a quem o 
trabalho tornou feliz, lega essa felicidade aos amigos 
do trabalho, porque reconhece quão justa é a recompen
sa, dada aos que trabalham; esse homem, que contemplou 
a indigência do pobresinho, levado por um subliiqe e 
verdadeiro sentimento de caridade, chega a dizer a esse 
pobresi'nho—mitiga o que perante os homens é dòr, e 
perante Deus é prazer,—livrando-o assim dos acrimo
niosos grilhões da indigência.’

Esse homem deve merecer o nosso respeito c ve
neração.

Entre outros, um, de quem, ha bem pouco, se fat
iava -o abastado capitalista Manoel J. Barbosa de Bri
to, cujos restos mortaes foram dados a sepultura no dia 
7 do corrente.

Lançae uma vista d’olbos ao seu testamento; vède 
quaes os nobres sentimentos que. exornavam seu cora
ção. Entre outras disposições, vereis a quantia de réis 
a0;)000, legada a florescente e esperançosa Oflicina de 
S. Jose, uma das melhores instituições d’esla cidade, c 
d’onde se hão de auferir optimos resultados em pról 
da Religião e. da Sociedade; n'e.’ta disposição; vedes a 
remuneração, concedida ao trabalho, vèdes o auxilio pres- 

■ tado á regeneração do indivíduo, vèdes o obolo de ca
ridade converter-se em Ihesonro inexhaurivel de riquezas.

Outra disposição e a que mais captiva as nossas at- 
tenções, admirando o possuidor d1, taes sentimentos, —■ 
a quantia de o09;>000 réis, legada ao recente e pro
gressivo Seminário de Santo Antonio e S. Luiz'Gonza
ga, estabelecimento unico no seu genero em Portugal; 
vèdes também al* recompensado o trabalho, senão o pro
priamente material, pelo menos o intelectual (vid. os vá
rios Relatórios); vèdes o auxilio prestado á regeneração 
da sociedade, portugueza, pela formação do bom clero, 
fim ultimo d’cste estabelecimento; vèdes, emfim, suavi-
sadas as esperanças dos que pugnam pelo 
mento e progresso d’csta casa d’ensino, e, 
guinte, pelo desenvolvimento c progresso da

Se qualquer estabelecimento, abrigado

desenvolvi- 
por conse- 
soeiedade. 
sub as fa

gueiras azas da caridade, deve ser soecorridc, de pre
ferencia o deve ser este ultimo; pois é aquelle a que 
primeiro devemos atlender e sem o qual diflicilmente se 
poderão sustentar todos os demais. «Com effeitó, dizia o 
acreditado jornal A Ordem, alludindo ao Seminário de 
Santo Antonio e S Luiz Gonzaga,nas actuacs circumstan- 
c;as nada conhecemos mais justo, mais necessário, mais 
urgente do que concorrer como podermos para a rege
neração da sociedade, pela formação de bons padres, 
porque estes são o sal da terra e aduz do mundo. Crear 
e sustentar os hospitaes, asylos, monte pios, etc., e mui

to louvável e digno de recompensa n’este e no outro 
mundo; mas concorrer para a sustentação c engrandeci
mento da Religião por meio de bons sacerdotes, e para 
a regeneração e salvação da sociedade por meio do en
sino e da educação christã da mocidade, além de ser 
muito mais louvarei e mais justo, è na actualidade 
mais urgente e até indispensável.»

Soccorreí, pois, todos os que podeis, esta tão util 
e proveitosa instituição, lembrando-vos que a vossa es
mola se converterá em flores, em dons preciosos, senão 
diante dos homens, pelo menos c com certeza perante 
Deus. «Enviem, dizia ha tempos a—Cruz e Espada — 
e repito-o eu agora, ao novo Seminário a sua esmola a 
bem da instrucção, favoreçam a indigência dos que es
tudam e fórmam a consciência para serem um dia os 
grandes homens d’esta patria, os santos guias da cons
ciência de no'ssos filhos »

Braga—9—6—90.
j. n. jl

O SNR- ARCEBISPO DE LARISSA

0 lelegrapho anntmciou-nos, ha dias, a triste noti
cia do fallecimenlo do Exc.mo e Rev."‘° Snr. D. João Re- 
beilo Cardoso de Menezes, Arcebispo titular de Larissa, 
e coadjutor e futuro succcssor do Snr. Bispo de Lamego. 
Ninguém imaginava que tão cedo se extinguisse aquejla 
preciosa existência, que apparentemente revelava muito 
vigor e saúde 1 A noticia da morte de tão virtuoso Pre
lado causou profunda sensação em todo o paiz, e até 
mesmo n’esta cidade, onde <» snr. 1). João Rebello se 
ordenou e onde por muito tempo exerceu, com um zelo 
e dedicação verdadeiramente notáveis, o cargo de vice- 
reitor do Seminário Archi-diocesuno. Era um ccclesiasti- 
co bastante jlluslrado, orador mui conhecido em todo o 
paiz e Prelado bemquisto entre o seu rebanho.

Com relação a este lutuoso acontecimento escrevem 
de Lamego, em data de 9 do corrente, o seguinte :

«Eram o horas da tarde do dia 6 do corrente quando 
começaram a circular boatos pouco tranquillisadores a res
peito da saude do Rev.1"0 Arcebispo.de Larissa.

Dizia-se que S. Exc? tinha tido um ataque. Mais nada. 
Pouco depois principiou a correr a noticia da morte do vir
tuoso Prelado, causando esta noticia muita sensação. Come
çou a agglómerar-se muita gente no largo do Rocio, em freir 
te XkrPaç.o Episcopal, a fim de informar-se da veracidade da 
noticia. Era infelizmente verdadeira.

O Rev.”0 Arcebispo jantou sem sympfmmi algum que 
fosse precursor de tão triste desenlace, descendo á Cerca do 
Paço, acompanhado do seu secretario. Pouco depois sentiu-se 
incommodado, dèitaram-o, sendo já com diílkmldade que. lhe 
tiraram as vestes sacerdotaes. Foram logo chamados médi
cos, e emqmmlo elles não chegaram, quizeram-lhe appliear 
sinapismos. Depois de S. Exc.’ estar no leito, foram Ioga 
buscar os sinapismos para lhe serem applicadps; porém, 
quando o familiar sabia, ouviu um pequeno grito e ao vol
tar-se deparou-se-lhe o rosto do virtuoso Prelado com os 
svmptomas da morte e o olhar vitreo. Estava morto I

Arcebispo.de
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Sem a mais leve contraceno, Sem o menor estertor, assim 
PJoriia um Pielado que,, nos últimos tempos, se fez amar pe
lo seu rebanho.

Em seguida á sua morte, foram transmittidos tres tele- 
grammas oífieiaes : um a Monsenhor Vanutelli. Núncio Apos- 
tolico ; outro ao Rey.i"» Bispo d'esta diocese ; e outro ao snr. 
ronde de Margaride, cunhado do illustre extincto, parliej- 
pahdo-lhes tão triste acontecimento.

O cadaver foi embalsamado na noute de hontem, sendo 
esta operação feita por meio de injecções nas carotidas.

Q catlaier conserva-se desde hontem até ámánhã em ex- 
postçSo, sepdo convenientemente ornamentado um salão do 
1 aç j p.ua smUr de camara ardente. Tem sido enorme a con
corrência de possuas que (eem ido ao Paço para vèr o cada
ver do illustre extinto.

Hontem chegou o snr. Henrique de Margaride, filho do 
snr. conde de Margaride e sobrinho do Rev.™ Arcebispo, de
vendo chegar hoje os sgrs. condes de Margaride.

A’manhã será u cadaver trasladado para a Çatljedral, 
onde se lhe celebrarão exequias solpmnes.

De madrugada, ao meio dia 0 áí Trindades todos os si- 
pos das torres teem dobrado.»

Aôs-nossos. prezadíssimos assignanles e leitores pe
dimos um Bespônso pela alma do virtuoso Prelado e in- 
^aligavej çbreirp da vinha do Senhor.

Transporte......... 01$560

Parodio de Moreira de Rey (Reitor)................  16020
Freguezes « « « « ...... .............. £480
Padre Miguel Novaes Rebcllo.da mesma..... $300

■ Abbade e freguezes de Quinchães................... 5$000
Parodio de Medôllo............................................. 6500
Abbade de S. Martinho de Silvares................  l$000
Aibmo Gonçalves, da mesma freguezia.., / . $599
Manoel d’01iveira « « « ............ $500
Parodio de Codecoso, (Reitor).............................. $300
Reitor e freguezes de Fervença....................... 4$000
Reitor d’Amoia.......................................................  $500
Parodio e freguezes de Moreira do Castello... í$100

H « de Revelbe.............................. .... ). 1$0OQ
Abbade de Santa Comba de Fornellos...........  $500

; Freguezes de « e « 0 ......... . . ^980
F Pauocho de Cepàes.............................................. $500

« c freguezes de S. Gens................  2$000

Somma.... 82$140
Fafe. 22 de maio de 1890.

O Arcipreste - Manoel J. Vieira da Costa.

K aitifcr* fist o ono k 5 w»
Transporte do n.° 81 do Amiga da Hdipiãu... 710$053 !

Arciprestado de Fafe

Jose Leipi Pmlo S. de Castro, do S.10 de Fafe 3$000 li

D Maria Capdrda Leite de Castro, « « « 2$00u
Maria da ÇonceiçãQ Gomes Martins................  $200
Abbade de Fafe.................................................. l$500 1
Abbade e freguezes de Seidões..... .... ............. 1^800 ■'
F^rocho de Vinhos........ .................................... 16000 H

* e freguezes de S. Miguel do Monte... 3$I00 H
4 de Santo Estevão ,de Regadas.........  16700 |í

Freguezes « , « « A
Abbade e freguezes de Estores....................... 2^000 H
Parodio e « « S. Bartholomeu do

W1 •  . . . . . . . . . . . . . . . ............... o$ooo I.
Parodio d Infesta..........................., ......... $300 I

“ e freguezes d'Agilde......... ........ 3$500 ;
4 < de S. Clemente de Silvares $80.0 H
“ 4#^. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .       i$ooo h
a ’ Arnozdla ..................................... ^ôgp G
4 « Ribeiros, ........................................... ^pp G
f e freguezes de Qtieimaddla.................. ll$020 P
* « « Varzeacova ............... 4$010
s de S. Migijel de Carvalho. .. ........... l$000 H

Freguezc; de « ? « ......... 2$080 ! í
P-' Joaquim Alves da Silva, da mesma freguezia $500 
Amónio de Magalhães, da'mesma freguezia... $500 
faredw e freguezes de GoiRim....................... 2$000 P

u?jes d' Ahoiw  ...........'............ $300 ■
——1— í i

Somma........... .. .. Ç1$5CC ::

Amprestado dos Arcos de Val-de-Vez

Parocho c freguezes de Miranda....................... 2 ») U 0
« de Adia \ova de Muhia. 2$obo
(( G de Villafonsjie.................. $500

- d « dc Carraleova.................. l$300
■ (< (( de Codeceda.................... 2 $000

« de Padreiro...................... l$660
« G de S. Pedro de Sá......... l$500

G de Sistello....................... 2$000
c « de Extremo....................... í$220
sí <( da Ga vieira..................... 2$000
tf de Portella......... .. ........... 2$700
a « de S. João de Vi Ha Chã.. 2$220
G A de Sampriz...................... $850
G G de Vil leia . . ..................... l$i00
« G de Rio de Moinhos......... $500
« . G de Guijhadeses ........ 2$500
« (í de Entre os Rios.......... 9$620
(( « de Tavora . ........... W95
.« <r de Parada......... 3$500
G G de S. Paio de Jolda.... l$015

G de Aboim......................... J$000
T( G de Azere......................... 2$0í0
d C de Nogueira..................   . l$680

« de Monte Redondo......... 36150
« G de Magdalena de Jolda, l$520

« de S. Vicente;................ l$Ó00
(í ÍL de Sabbadim ......... l$000
« d dc Souto........................... 2$000
G G de Oliveira...................... l$000
? G de Crasto........................ l$000
ç G de, Grovellas.................... $300

Somma...........  65$830

p.ua
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Transporte. . . . . 655830

Parocho e freguezes do Couto......................... 24250 H
« « de Rio-frio...................... 1^5000
« « de Oleiros....................... EA000 ,;
/ « de Paçò............................ 15000 j

« « de Prozcllo....................... 6,-5000
a « dc Padroso........................ 25000
® « de Padreiro..................... 5600
« «de Senharei..................... 15000 !;
« « de Cabana-maior............. EAaOO
« « de Germil......................... 14500 H
« « de Cendufe...................... 15860 .
« « de Azias........................... 14200 \\
® « de Ruivos........................ 15000 .
« « de Ermello....................... 15500 i
* « de. Vallões....................... lf>780 íj
« « de Boibãest... ............ 15000 H
" « de Cabreiro.................... 1,5600 ' i
” « de S. Cosme.................... 15030 : I

Revd.0 Abbade do Valle. . . . .......................... 15500 !i
Jose Pereira de Castro Pessanha...................... 15000 j
Sua irmã D. Delfina..................... l$000
A ereada Custodia. .............................................. $200
Thomaz d’Azevedo Araújo’Cardoso ................. 25000 H
Revd.0 Arcipreste............................................... 25230 H

Somma......... 1025600 h

Não esquecendo os nossos feitos gloriosos, Jose An- 
fã deixa sair da sua possante pcnna................

Que nós —os netos seus, que nós—os seus vindouros.
Havemos de provar ao leopardo imlez
Que temos sangue novo e sangue portuguez;

Por ultimo en'um arrebatamento de enthusiasta, em 
cujo coração pulsa 0 amor a sua patria termina com es
ta chave doiro :

Senhor! Esta Nação, bem vêdes, está prompta 
A seu dever cumprir, em nobre desaílronta 
Ao nome portuguez, aureleado e pura.
Vinguemos 0 presente em honra do futuro !
Guerra ao paiz bretão, mas guerra encarniçada !
Se 0 não podemos ja vencer á força armada, 
Façamos-lhe, Senhor, a guerra commercial, 
A' guerra monetaria, a guerra industrial!

A carta prende 0 leitor; tem mérito real; é digna 
Je ser lida e recommendada.

Os nossos leitores que a desejarem lêr e possuir 
podei-a hão obter pela módica quantia de 200 réis, ou 
210 pelo correio, no Porto, rua do Laranjal n.° 111 - 
3.°, dirigindo-so a Manoel Augusto Pereira Botelho.

BOLETIM ECCLESIASTICO

Somma lota!......... 8915795 ' j 
Arcos, 27 de maio de 18)0.

I
O Arcipeste—Antonio Luiz Jorge de Saraina e Brito. !

CAM AR A ECCLESIASTICA

CARTAS DE E.X C O MJ! E N D A CÃ O

í BIBLIOG-BAPIIIA

O LUragc sobre 0 confltcto Luzo-Britannico, por Jose 
Maria Ançã.

E’ uma carta em verso que 0 snr. Jose Maria Ançã 
dirige a Sua Magestade 0 Senhor D. Carlos I, na qual 
a voz do distinclo poeta se ergue com toda a pujança 
do seu estro em prol da patria de Camões.

Lemos e relemos 0 seu trabalho todo patriótico, 
todo enthusiasta, proprio d'uma alma sineeramente aman
te do seu paiz.

O illustrado vate ao mesmo tempo que faz vibrar 
com vigor a corda do patriotismo; que pinta com cores 
vivas a dór que-vae no coração’ de portugtiez.es ultraja
dos; levanta-se flammejante de indignação contra a alti
va e execranda Albion.

Não nos furtamos á tentação de dar aos nossos assi- 
gnantes uma amostra dos versos seintilantes do snr. 
Ançã :

Senhor!

Na regia c'róa. augusta e fulgurante,
Occulta-se, aftiictivo, 0 espinho penetrante
Das fundas commoçòes.
Mas essa angustia ingente,—a ingente e immensa d^r 
Sentem-na, como vós, partilham-na, Senhor 
Os netos de Camões.

Joram passadas, por um anuo»as seguintes: 
1!

Em 4 de junho,- para a freguezia de S. Romão de 
j Nogueira, ao revd.0 presbytero João Gonçalves da Lomba;

Idem, para a freguezia de S. Torquato, ao revd.0 
j presbytero João Jose de Moura ;

Idem, para a freguezia de S. Thiago d’Outiz, ao 
j' revd.0 presbytero João da Costa Araújo ;

Em 6, para a fréguezia de Santa Maria de Tou- 
V guinha, ao revd.0 presbytero João Rodrigues da Cruz;

Idem, para a freguezia de Santo André de. Palme e 
, j annexa de Feitos, ao revd.® presbytero José Manoel de 

। Souza , • .
Idem, para a freguezia de S. Martinho de Leitões, 

l ao revd.0 presbytero Arflonio Bernardino Gonçalves Pe- 
■ 1 reira ;

Idem, para a freguezia de Junias de Pilões, ao 
| revd.0 presbytero Domingos Gonçalves Ferreira;

Em 7, para a freguezia dr Santa Maria d’01iveira, 
ao revd.0 presbytero Antonio Jose da Costa ;

Idem, para a freguezia de S. Pedro dc Barreiros, 
ao revd.0 presbytero Francisco Jose de Barros ;

Idem, para a freguezia de S. Miguel de Ruivães, ao 
I revd.0 presbytero Domingos Jose d’01iveira ;

Idem, para a freguezia de S. João Baptista de Ga- 
mil, ao revd.0 presbytero Jose Gomes dos Santos ;

Em 9, para a freguezia de S. Thiago d'Encoura- 
li dos, ao revd.0 presbytero Jose Joaquim Martins ;

portugtiez.es
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Idem, para a freguezia de Santa Maria de Villarde 
Pòro, ao revd.0 presbytero Domingos Alves.

CAM AS DE CUBA

Foram lambem passadas, por um anrio, as seguintes:

Em 6 de junho, para a freguezia de S.Thiago de
Penso, ao revd.0 presbytero Antonio de Souza Lobato;

Em 9, para a freguezia deS. Tbiago d’Amorim, ao 
revd.0"presbytero Manoel Alves da Rosa.

NOTICIÁRIO

CMironica veligiosa. — Haverá hoje na 
egreja do Seminário a festividade ao SS. Coração de Je
sus, sendo orador o revd.0 Alberto da Silva Vasconcellos. 
De tarde far-se-ha o exercicio da intercessão annual e o 
acto solemne- da Consagração ao mesmo Divino Cora
ção de Jesus.

Depois d’amanhã, 3.° Domingo depois do Espirito 
Santo, exposição do SS. Sacramento na egreja do Sal
vador. Exercícios espirituaes nas egrejas dos Terceiros e 
do Carmo, de tarde, e também Ladainha e bênção do 
SS. Sacramento âa egreja da Conceição. Começa a No
vena de S. João Baptista.

Quinta-feira, exposição do SS. Sacramento na egre
ja do Carmo.

SS. Sacramento cia Sé Primaz 
-Na Cathedral terminaram no domingo as solemnida- 
des, que é de coskimc celebrarem-se naquelle templo 
em honra do SS. Sacramento, Estiveram pomposas e em 
tudo brilhantes, como era desperaf. O snr. Arcediago 
Antonio Lopes de Figueiredo fechou, como costuma di
zer-se, com chave d’ouroos discursos quealli foram pré- 
gados em todos os 4 dias. Findo-o sermão do snr. co- 
nego Figueiredo, sahiu, pelas 6 horas e meia da tarde, 
a procissão chamada do Corpo de Deus Pequenino.

Ia lindíssima, abrilhantando-a uns 60 anjinhos, ri
camente adornados. O préstito era aberto por’ 4 solda
dos de -cavallaria dispostos em batedores. Segaiam-se 
depois as irmandades das Almas da Sé Primaz, de N. 
Senhora d'Ajuda e de S. Chrispiai, e as confrarias do SS. 
Sacramento de S. João do Souto e da Sé, os Orphãos 
de S. Caetano, collegiaes do Seminário de Santo Anto
nio e S. Luiz Gonzaga e um bom numero d’ecclesiasti- 
cos. Sob o Pallio era conduzido o SS. Sacramento pelo 
revd.0 snr. Arcediago. O préstito era fechado por toda 
a força disponível dhnfanteria 8 com a respecliva banda.

Inquérito industiual — Por decreto 
de 25 de abril de 1889 foi o conselho superior do com- 
mercio e industria incumbido de proceder a um inquéri
to geral sobre o estado, condições e necessidades das 
industrias do paiz e situação dos respectivos operários. 
Esse inquérito deve abranger tanto as grandes como as 
pequenas industrias do continente do reino e das ilhas 
adjacentes.

Os trabalhos do inquérito de gabinete foram incum
bidos, em cada bairro ou concelho, a uma commissão 

; j especial, que tera ás suas ordens agentes para distribuir 
i| os questionários e para os recolher depois de respondi- 
H dos. A distribuição será feita nos dias 28 a 30 de junho 

do corrente anno, aos estabelecimentos industriaes, -ás 
': casas de venda, que empreguem por sua conta operários 

; no fabrico de artigos do seu commercio, e ás oflicinas 
! i ou casas de habitação onde um ou mais operários exer- 
jl cam permanentemente a sua industria. Os donos, che- 

; fes, directorcs ou gerentes dos estabelecimentos, offici- 
:1 nas ou casas de trabalho, deverão responder c assignar 

o questionário pela forma que no mesmo se indica; no 
■ i caso de algum d’elles não saber escrever, deverá pres- 
j tar ao agente as informações necessárias para preencher 
I < as respostas. Os questionários respondidos serão reco- 

; Ihidos nos dias 6 a 9 de julho.
Como facilmente se comprehende, o nosso povo 

quasi sempre desconfia de todos os inquéritos ordena
dos pelos governos, e por essa razão não é, por via de 

I' regra, rigorosamente exacto e verdadeiro nas informações 
। que dá aos ageíites da authoridadé. Não faz bem proce

dendo assim ; ou antes, faz mal não sendo rigoroso e 
| i verdadeiro nas suas declarações.

E’, pois, indispensável que todos se convençam da 
I utilidade do inquérito a. que se vae proceder, e por isso 
li sejamos todos muito francos, sinceros e verdadeiros nas 
' i declarações que houvermos de dar, afim de habilitarmos 

I 'ós governos a tomar as medidas que se julgarem conve- 
i । nienles para bem e augmento das nossas industrias, que 
i■ teem sido até aqui mui prejudicadas pela exploração

• estrangeira.
Entendemos que é este o fim a que mais expres

samente visa o novo inquérito industrial. E é por isso 
p que não duvidamos recommendar aos nossos leitores — 

que se convençam da necessidade e utilidade que lhes 
i pode resultar da veracidade, com que devem responder 

i i aos questionários que lhes vão ser presentes.

Despachos ecclesiasticos—:Effc- 
j| ctuaram-se os seguintes despachos ecclesiasticos :

O revd.0 Jose dos Reis Ficher, bacharel em theolo- 
; gia e direito, apresentado em um canonicato da,Se de 

Angra, com a obrigação do ensino das disciplinas eccle- 
siasticas no respedivo Seminário diocesano, por tempo 

L de 12 annos; o revd 0 Manoel da Fonseca parocho col
hido na egreja de. S. Salvador de Panoias, bispado da 

L Guarda, apresentado na egreja de S. João Baptista de 
Videmonle, cencelho da ‘Guarda ; o revd.0 Antonio de 

| Almeida Nave, apresentado na egreja de S. Silvestre de 
Porcas, concelho e diocese da Guarda ; o revd.0 Jose 

i Luiz Dantas de Costa, parocho collado na egreja dê San
ta Maria de Villa Nova de Muhia, diocese de Braga, 

,. apresentado na egreja de S. Paio dos Arcos de Vallc-de 
i Vez; foi concedida a régia premissão aos revd.os João 

Ivo Mendes, parocho collado na egreja de Santa Catha- 
L rina do Cabo da Praia, e Manoel Leal do Couto, paro- 
i cho collado na de S. Bento de Angra, diocese de Angra, 
j para entre si permutarem os respectivos benefícios; (oi 
" aceeite ao revd.0 Jose Augusto da Rocha a desistência 
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da cgreja de Santo Antonio de Avcllãs de Caminho, con
celho de Anadia, cm que foi apresentado por decreto de j 
23 de julho de J 889 ; o rcvd.0 Jose Teixeira de Carva
lho, parocho collado na cgreja de Santa Maria de Adou- 
fe, diocese de Braga, apresentado na egrcla de Alijó, 
com a obrigação de contribuir pelos rendimentos da mes- , 
ma cgreja dc Santa Maria de Sanfins do Douro, com a ; 
quantia annual de o00?>000 reis, para a manutenção do q 
Seminário de Lamcgo.

OfHcina cie S. Jose-Donativo
—Pela direcçâo do Banco do Minho, d’esta cidade, foi 
entregue ao Exc.'”° c Rcvd.1110 Snr. Arcepispo Primaz a 
importância dc 100;5000 reis, por ordem do snr. conse
lheiro Leonardo Caetano d’Araujo, abastado capitalista, 
residente no império do Brazil, para fundo da Oflicina ' 
de S. Jose.

FostadeSantoAntonionoVa- i 
ço —• Celebrar-sc-ha no proximo domingo com missà : 
cantada e sermão pelas 10 horas da manhã.

A musica é composição do Padre João Vellozo e ■ 
executada pelos alumnos do Seminário de Santo Anto- H 
nio e S Luiz Gonzaga. E' orador o distincto alumno i 
deste Seminário, João Affonso da Cunha Guimarães, ho- 11 
je professor dc Latim no mesmo Seminário.

Exames no Seminário — Na pró
xima segunda feira devem começar os exames dc prepa
ratórios no" Seminário Vrchidioccsano. As mezas foram 
assim constituídas :

Lingua portugueza 1/ c 2? parte — Pedro Gon
çalves Sanches, Luiz Gomes da Silva e Jose Dias.

Litteratura portugueza l.a e 2.a parle—Joaquim : 
Domingucs Mariz, Julio Celestino da Silva e José Alves 
de Moura.

Lingua Franccza— Domingos Moreira Guimarães, 
Jose Alves dc Moura e Manoel Jose Pereira.

Malhematica'c!cmentar 1? parte— João Nunes da 
Costa, Antonio Jose da Silva Corrêa Simões e Joaquim 
Jose Malheiro- da Silva.

Lingua latina, l.a parte — Francisco Jose Duarte 
de Macedo, Jose Diasc João Vicente da Costa e Cunha.

Latinidade — Joaquim Domingucs Mariz, Francisco 
Jose Duarte de Macedo c João Vicente da Costa e Cunha.

Geographia c Historia — Pedro Gonçalves Sanches, 
Julio Celestino da Silva e Manoel Messias Mendes Fra
goso. t

Philosophia — Domingos Moreira Guimarães, Ma
noel d’Albuquerque c Manoel Messias Mendes Fragoso.

Elementos de Physica, Chimica, e Introducção á 
Historia Natural — Francisco Jose Ribeiro de Vieira e 
Brito, Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz e visconde do 
Castello.

T’a<li*e Agost inho cie Alontfel- 
tro—Acabamos de receber 2 preciosos volumes, con
tendo os notáveis sermões do Padre Agostinho de Mont- 
fellro, da Ordem dos Menores Observantes, pregados na 
cgreja de S. Carlos de Roma, durante a quaresma de 
1889. traduzidos c publicados pela direcçâo da Cor
respondência de Roma.

Desejáramos dar desde já aos iíossos leitores uma 
ideia exacta e cabal d‘esses notáveis discursos, quo tan
ta sensação causaram na Cidade Eterna, quando alli fo, 
ram pregados por tão famoso orador. Falta-nos, porém- 
o espaço necessário para o fazermos n’»ste numero; e 
cm tal caso publicaremos nos seguintes as principaes 
notas biographicas do insigne orador, extrahindo-as, com 
a devida venia, do primeiro volume, que agora começa
mos a ler.

llelig-iào e Cvitica —E’ este o titulo 
dc um formoso livro, que acaba de sahir á luz, devido a 
primorosa penna do revd.° snr. Egydio Pereira de Oli
veira e Azevedo, bacharel formado em Theologia, cone- 
go honorário da Sé de Lamego c professor de Sciencias 
Ecclcsiasticas no Seminário de Coimbra.

- Contendo 330 e tantas paginas c sendo offerecido 
e dedicado ao Exc."‘° e Rev.™0 Snr. Bispo-Conde,’ esse 
volume é de grande alcance para a instrucção do clero, 
que encontrará na sua leitura uma grande copia de co
nhecimentos muito uteis c ao mesmo tempo muito agra- 
daveis.

Agradecemos, pcnhoradissimos. a offerta que delie 
nos acaba dc ser feita.

Seminário de Santo Antonio 
e S. Euiz Gonzaga — Relação das esmo
las recebidas durante o mez de maio para o sustento de 
Í2 estudantes pobres:

P.e Luiz Gomes da Silva, Braga....................   4^500
O snr. Arcipreste de Fafe.................................. 4.-5300
Commcndador, Luiz Jose Fernandes, rua da 

Alegria, Guimarães..................................... 20^000
P.e Jose de Sampaio, capellão das Capuchi- 

nhas, Guimarães......................................... 3A000

Total......... 31A000

Agencia de negocios /eclesiásticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
cm Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 

i muito Revd.os Parochos do Arcebispado que con- 
I tinua a tratar todos os negocios ecclesiasticos em 
। Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 

Braga com a maxima brevidade e economia, do 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen- 

। cia.
Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 

da Silva é socio da Agencia, da q*al o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro da 1898.

O Director,

Manoel Fragoso
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NO EDIFÍCIO 00 MESMO COLLEGIO
LARGO DAS CARVALHEIRAS

BRAGA

N ESTA Imprensa recentemente montada, 

executa-se todo e qualquer trabalho 
concernente á arte typographica, para o que ha 

uma variadíssima collecç-ão de vinhetas, tarjas e 
typos dos mais modernos, tanto para obras scien- 
ificas e litterarias como para jornaes, facturas, 
memoranduns, mappas, relatórios, estatutos, di
plomas, menús. participações de casamento, cir- j 
culares, convites, timbres em papel, enveloppes 
e rolulos para garrafas etc. etc.

Ha uma variadíssima collecção de typos para 
cartões de visita.

Imprime-se em ouro, prata e em typo- 
tromia. Também se imprime em seda e velludo, 
a ouro em folha, por um systema completamente 
novo.

Para revisão de provas ha n’esta Imprensa j 
indivíduos competentemente habilitados, que se 
encarregam das mesmas.

PREÇOS BARATOS.

(ISTODIO JOSE DA SILVA AMORIM A FILHO
VESTLMlJ.XTEIIÍO

17—RUA DO SOUTO=17

D ARTICIPAM aos seus amigos e freguezes
1 que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diur
no e totum, ediçím MICHLINLE e RATISBONJE.

Nà mesma casa se fazem todas as alfaias 
próprias para egreja* para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Solido completo de fazendas próprias para 
armador.

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO
5—Largo do Paço—õ

BRAGA
l| aununciante participa aos seus amigos c 

Ireguezes, que acaba de receber um va
riado sortimento dc casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaos, e de tratar todos os negocios de
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.

Iguahnente se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA SI NOS M SISA
E

DE PARAMENTOS PAR^ EGREJA
DE

Johc Joaquim cl’Oliveira
20—Rua do Souto, 20—Biaga

N’esta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida- 
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
degreja, lustrina c sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a família real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz I em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas âs obras que lhe 
sejam encommendadas.

O FRANCO-MAÇÃO DA VIRGEM 
POR

XCL. BOITHOURS

VERSÃO DO ORIGINAL
POR

A. J. FERNANDES DE CARVALHO
Pre.ÇO.............................................. 300 reis
Pelo correio.................................. Jgo »

Acha-se ávenda na redaeção deste :ornal

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS.
ÃS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 7 DOUTUBRO

DRAGA-IMPRENSA DÕTTOLLEGIO DE S. LUIZ-1890.—O EDITOR RESPONSÁVEL -BE.XTO JOSE BARROSO?


